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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Trocas partidárias batem 
recorde e geram atrito na base 

Folha de S.Paulo (SP): 
Merkel vence, mas direita 
ultranacionalista avança

Valor Econômico (sp ): 
Cresce o número de falências 
no setor de açúcar e etanol

O Globo (rj): 
União anuncia RS 200 milhões 
para eventos na cidade

Zero Hora (rs): 
Capital gasta mais tapando 
buracos do que em asfalto novo

Diário Catarinense (sc): 
Maioria dos crimes de trânsito 
envolve consumo de álcool

A tarde (ba): 
Mutação de vírus da zika 
dificulta plano de vacina

Jornal do Commercio (pe): 
Mais vagas para 
emprego temporário

The New York Times (eua): 
Angela Merkel faz história na 
eleição alemã, mas direita avança

The Wall Street Journal (eua):
Coalizão de Merkel vence, 
mas apoio diminui

Financial Times (ru): 
Quarto mandato de Merkel é marcado 
pelo crescimento da ultradireita

El País: (ESP) 
Ascensão da ultradireita 
turva vitória de Merkel

Avanço da ultradireita ofusca 
vitória de Merkel na Alemanha

dida sampaio/estadão conteúdo

Trocas partidárias 
batem recorde e geram 
atrito na base aliada

Um em cada quatro deputados da atual 
legislatura já trocou de partido. Desde 
janeiro de 2015, foram 124 dos 513, ou 
24,17%. Deles, 31 mudaram mais de uma 
vez. Apesar de essas trocas serem critica-
das até por parlamentares, a supressão de 
artigos sobre fidelidade partidária deve 
ser um dos poucos consensos na votação 
da reforma política, segundo a relatora 

Shéridan (PSDB-RR). Na semana passada, o “mercado de vagas” escancarou briga 
de DEM e PMDB. O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), criticou o 
partido de Michel Temer por filiar deputados cobiçados por sua sigla. Segundo da-
dos da Câmara, foram quase 400 trocas desde 2007, quando o STF determinou que 
mandatos pertencem a partidos. Do total, 160 ocorreram desde 2015, um recorde.

PT e PMDB fazem pacto de 
não agressão em CPI da JBS

Dois aspectos chamaram a atenção 
nas primeiras reuniões da CPI mista 
criada para investigar a JBS: o cerco à 
antiga cúpula da Procuradoria-Geral 
da República e o pacto de não agressão 
entre parlamentares de base e oposi-
ção. O objetivo é evitar, ao menos por 
enquanto, ações que possam constran-
ger Temer e o PT. Das 53 convocações ou 
convites aprovados na semana passada, 
mais de 80% se referem a pessoas liga-
das à empresa ou à PGR, incluindo o ex-
procurador-geral Rodrigo Janot.

A chanceler da Alemanha, Angela 
Merkel, da União Democrata-Cristã, 
conquistou seu quarto mandato conse-
cutivo. Mas a eleição foi marcada pela as-
censão da Alternativa para a Alemanha, 
movimento nacionalista e islamofóbico 
que conquistou 13% dos votos, tornou-se 
a terceira força política do país e levou a 
extrema direita de volta ao Parlamento 
pela primeira vez desde 1945. O resultado 
provocou protestos. Em Berlim, entre 
gritos de “Fora, nazis!”, muitos manifes-
tantes disseram estar inconformados.

  Meirelles. O 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
visita a sede da 
Comissão Europeia e 
se reúne com diplo-
matas brasileiros em 
Bruxelas. Mais tarde, 
já em Londres, Mei-
relles faz palestra 
na London School of 
Economics.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
encontros, em São 
Paulo, com executi-
vos da SPX Capital, 
do Credit Suisse e 
da Gazit Brasil, com 
investidores do Citi 
e com o professor 
Manuel Trajtenberg, 
de Tel-Aviv.

  Mansueto. O se-
cretário de Acompa-
nhamento Econô-
mico da Fazenda, 
Mansueto Almeida, 
participa de seminá-
rio na FGV-SP.
  Dívida Pública. 

O Tesouro Nacional 
publica o relatório 
da dívida pública 
referente a agosto.
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   MERCADO FINANCEIRO

Citada na recente delação do doleiro 
Lúcio Funaro por suposto pagamento de 
propina de R$ 5 milhões ao ex-deputado 
Eduardo Cunha para compra de medi-
das provisórias, a Hypermarcas voltou a 
procurar um sócio nas últimas semanas, 
segundo apurou o jornal O Estado de 
S.Paulo. Assessores financeiros da com-
panhia, que pertence ao empresário João 
Alves de Queiroz Filho, o Júnior, tiveram 
conversas reservadas nas últimas sema-
nas com as principais farmacêuticas bra-

sileiras, incluindo Biolab, Eurofarma e 
EMS, de acordo com fontes próximas às 
empresas. A Hypermarcas chegou perto 
de um acordo com a americana Pfizer.

As negociações, no entanto, têm en-
frentado entraves. No caminho da busca 
de um sócio está a situação legal da em-
presa, considerada delicada por eventu-
ais compradores. 

Oficialmente, a Hypermarcas nega 
quaisquer negociações. As empresas ci-
tadas não quiseram comentar o tema.

Os ativos financeiros apresentaram, 
de maneira geral, uma tendência de 
queda na sessão da sexta-feira. As bol-
sas americanas, entretanto, fecharam 
perto da estabilidade graças ao avanço 
de ações dos setores de defesa e saúde. 
Dow Jones encerrou com baixa de 
0,04%, S&P 500 ganhou 0,06% e Nas-
daq subiu 0,07%.

No Brasil, o dólar acompanhou o 
sinal do exterior e fechou em baixa, de-
volvendo parte da pressão de alta vista 
nos últimos dias, especialmente em 
função do comunicado do Federal Re-
serve (Fed, o BC dos EUA) sinalizando 
mais um aumento de juros neste ano. 
No mercado à vista, a moeda fechou em 
baixa de 0,48%, aos R$ 3,1271.

A Bovespa aproveitou o desempenho 
fraco das ações em Wall Street para dar 
sequência à realização de lucros. Ao fi-
nal, o IBovespa caiu 0,28% e fechou aos 
75.389,75 pontos. Após oito semanas 
de ganhos consecutivos,  a bolsa termi-
nou a semana com perda de 0,48%.

O mercado de juros fez uma pausa no 
movimento de recuo intenso das ses-
sões anteriores e encerrou ao redor da 
estabilidade. A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 terminou a 7,27%, na mínima, 
de 7,30%. A taxa do DI para janeiro de 
2021 terminou em 8,73%, ante 8,72%.

  INDICADORES

Brasil tenta evitar retaliação
a incentivos fiscais na OMC

Vivendo um impasse que ameaça 
atrasar o anúncio do novo regime auto-
motivo, o governo deve recorrer nesta 
semana da decisão da Organização Mun-
dial do Comércio (OMC) que condenou 
programas de incentivos fiscais do País, 
entre eles o Inovar-Auto. O objetivo é le-
var a decisão da OMC para 2018. 

Europa e Japão, que saíram vitoriosos 
da disputa legal na organização, pauta-
ram a condenação dos árbitros na agenda 
de reuniões da próxima sexta-feira, em 
Genebra, na Suíça. 

Tendência é manter horário
de verão, diz líder do governo

Oferta de vagas temporárias 
de fim de ano volta a crescer

Dólar devolve pressão de 
alta e Bolsas zeram perdas

O líder do governo na Câmara dos De-
putados, Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
disse que “há uma tendência” de que o 
governo mantenha o horário de verão, 
apesar de estudos feitos pelo Ministério 
de Minas e Energia mostrarem que essa 
política pública não proporciona mais 
economia de energia.

“Fizemos uma avaliação sobre o ho-
rário de verão. Há tendência para que se 
mantenha, até por fazer parte da cultura 
do brasileiro, que já incorporou isso, e 
por prudência”, admitiu Ribeiro ontem.

Após duas quedas seguidas, a contra-
tação de trabalhadores temporários de 
fim de ano deve voltar a crescer em 2017, 
puxada pela melhora da economia e 
pela mudança na legislação dos tempo-
rários, em vigor desde março, que deu 
mais segurança jurídica para as empre-
sas admitirem.

De setembro a dezembro, a perspec-
tiva é que sejam contratados 374,8 mil 
temporários na indústria, comércio e 
serviços - um número 5,5% maior do que 
no mesmo período de 2016, aponta o es-
tudo da Associação Brasileira do Traba-
lho Temporário, que reúne 200 agên-
cias de emprego. Levantamento feito em 
agosto com 2 mil currículos cadastrados 
no portal Vagas.com.br revela que 77% 
dos candidatos buscam trabalho tempo-
rário neste fim de ano.

Após delação, Hypermarcas busca sócio 

País precisa de R$ 150 bilhões para 
universalizar saneamento básico
Estudo da Agência Nacional de Águas 
(ANA) revelado pelo jornal O Globo 
mostra que o Brasil precisa investir R$ 
150 bilhões em saneamento básico até 
2035 para universalizar o serviço nas 
áreas urbanas. Hoje, o esgoto produzi-
do por 45% da população - 93,6 milhões 
de pessoas - não recebe qualquer tipo 
de tratamento. A pesquisa da Ana ava-
liou a situação nos 5.570 municípios. 
Apenas 769 cidades (14% do total) têm 
índices de remoção de esgoto acima de 
60%, como determina resolução nacio-
nal. O Estado do RIo produz 859,8 tonela-
das de esgoto por dia, das quais 68% não 
recebem tratamento.

   DESTAQUES  
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./setembro

TR pré (21/09)

TBF (21/09)

Ibovespa (22/09)

Poupança Nova (25/09)

CDB pré 32 dias (22/09)

CDB pré 60 dias (22/09)

CDI acumulado mês (22/09)

CDI anualizado (22/09)

Dólar Comercial (22/09)

Dólar Turismo (22/09)

Euro Turismo (22/09)

Dólar Papel SP (22/09)

R$ 937,00 

0,19%

0,41%

-0,04%

0,0000%

0,5708%

  -0,28%; vol. R$ 7,764 bi

0,5%

 0,07323/0,07896

 0,07323/0,07784

0,48%

8,14%

R$ 3,1266/R$ 3,1271

R$ 3,1270/R$ 3,2730

R$ 3,6630/R$ 3,8870

R$ 3,2033/R$ 3,3033

25/09/2017



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

Planilhas reforçam delação 
sobre MPs, afirma PF

A Polícia Federal cruzou informa-
ções prestadas pelo corretor Lúcio 
Funaro em delação com movimenta-
ções financeiras de empresas do setor 
de saúde e constatou que doações a 
políticos e pagamentos a Funaro coin-
cidem com o período em que o Con-
gresso discutia medidas provisórias 
para a área. O levantamento consta 
nas investigações do “quadrilhão” do 
PMDB da Câmara, denunciado pelo 
ex-procurador-geral da República Ro-
drigo Janot há duas semanas. 

Em um dos casos analisados pela 
PF, os investigadores encontraram in-
dícios de que o peemedebista Manoel 
Júnior, vice-prefeito de João Pessoa, 
atuou em favor das redes Amil e D’Or 
na MP 656 de 2014. A medida tratava 
da abertura de capital estrangeiro para 
hospitais e planos de saúde.

Ministério Público de São Paulo 
rejeita acordo com a Odebrecht
O Ministério Público de São Paulo deci-
diu não fechar acordo de leniência 
com a Odebrecht, segundo a Folha de 
S.Paulo. O objetivo das negociações 
entre a empresa e os promotores era 
obter provas de pagamento de propinas 
em obras do Metrô, da CPTM, da Dersa 
e do DER. Os representantes do MP se 
recusaram a assinar o pacto por causa 
de irregularidades no texto, como a 
falta de concordância da Advocacia-
Geral da União e da Controladoria 
Geral da União. As irregularidades 
foram apontadas pelo Tribunal 
Regional Federal em Porto Alegre, que 
julga os recursos da Lava Jato.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Viajantes de oito países irão sofrer res-
trições para entrar nos Estados Unidos, 
de acordo com uma nova ordem assinada 
pelo presidente do país, Donald Trump. 
As restrições podem variar desde o bani-
mento total até situações mais específi-
cas. A ordem, que passa a valer a partir de 
18 de outubro, prevê restrições mais rígi-
das a pessoas do Chade, Irã, Líbia, Coreia 
do Norte, Somália, Síria, Venezuela e Iê-
men. Nacionais de alguns dos países não 
poderão entrar nos EUA, enquanto ou-
tros, como a Venezuela, têm regras espe-
cíficas contra autoridades do governo e 
seus familiares. Neste domingo, termina 
o prazo de 90 dias do controverso bani-
mento a visitantes de seis países de maio-
ria islâmica, uma das primeiras medidas 
de Trump ao assumir a Casa Branca.

Base governista já admite fatiar 
denúncia contra Temer na Câmara

Aliados de Michel Temer admitem 
o desmembramento da segunda de-
núncia da Procuradoria-Geral da Re-
pública contra o presidente na Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara. Embora a tendência ainda seja 
de tramitação conjunta das acusações 
contra Temer e os ministros Eliseu Pa-
dilha (Casa Civil) e Moreira Franco (Se-
cretaria-Geral da Presidência), ganha 
força na Casa a avaliação de que a de-
núncia merece análise em separado. 

“Se houver condição regimental de 
separar, sou a favor”, disse o vice-líder 
do PMDB, Carlos Marun (MS).

O presidente da comissão, deputado  
Rodrigo Pacheco (PMDB-MG), vinha 
defendendo o fatiamento, mas agora 
diz ter dúvidas. “Tomarei essa decisão 
após terminar um estudo que estou ela-
borando com a assessoria da CCJ.” 

internacional

Imbassahy é visto como opção 
do PMDB a Geddel na Bahia

A prisão do ex-ministro Geddel Vieira 
Lima abriu uma brecha para a aproxima-
ção entre o PMDB e o ministro tucano 
Antônio Imbassahy (BA), da Secretaria 
de Governo. Imbassahy está sendo visto 
como uma possibilidade do PMDB para 
concorrer ao Senado em 2018. O minis-
tro avalia trocar de legenda.

Ponto da reforma pode 
barrar quem não é político

Curdos iraquianos vão às 
urnas hoje por independência

Trump impõe restrições 
a viajantes de oito países

Sem social-democratas, 
Merkel negocia nova coalizão

As propostas de reforma política em 
discussão no Congresso incluem um 
ponto que pode inviabilizar a candi-
datura, em 2018, de pessoas que ainda 
não pertencem a um partido. Um dos 
objetivos é barrar a entrada de “aven-
tureiros”, como procuradores e juí-
zes, às vésperas da eleição.

Os curdos iraquianos tentam hoje en-
viar uma mensagem de autodetermina-
ção ao votarem em um referendo de in-
dependência rechaçado dentro e fora do 
Iraque e sem muitas perspectivas de su-
cesso. Autoridades regionais asseguram 
que uma vitória do sim não significaria 
de imediato uma declaração de indepen-
dência, mas uma pressão sobre Bagdá 
para assegurar repasse financeiro.

Sem maioria absoluta no Parlamento 
mesmo com a vitória de ontem, a chance-
ler alemã Angela Merkel começou a ne-
gociar uma nova coalizão governamen-
tal para seu quarto mandato. Sem o apoio 
do Partido Social-Democrata (SPD), 
cujo líder, Martin Schulz, foi para a opo-
sição, resta à chefe de governo uma coa-
lizão heterogênea entre a sua União De-
mocrata-Cristã (CDU), o Partido Verde 
(centro-esquerda), e o Partido Liberal-
Democrático (FPD), que têm divergên-
cias históricas. A CDU deve reunir 240 
deputados no Parlamento, com a maior 
bancada, à frente do SPD, com 152.

andré dusek/estadão conteúdo
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GERAL

Rocinha volta a 
ter comércio, mas 
escolas fecham

Após uma semana marcada por con-
frontos entre traficantes e pela ocupação 
por tropas do Exército e da Polícia Mili-
tar desde sexta, a Rocinha, no Rio, viveu 
ontem um dia menos violento. O clima 
de aparente tranquilidade foi quebrado 
por um rápido tiroteio no fim da tarde. 
Lanchonetes e bares reabriram e mais 
moradores foram às ruas. Mas, por segu-
rança, pelo menos oito escolas públicas 
e particulares da região não terão aulas 
hoje. Nas redes sociais, foram compar-
tilhadas fotos de casas que teriam sido 
invadidas ilegalmente por PMs na Ro-

esportes

cinha. São imagens de portas arromba-
das e casas reviradas, com relatos de su-
postas agressões verbais e físicas contra 
moradores da comunidade. Também há 
denúncias de roubo de pertences pes-
soais, como celulares e pares de tênis. A 
11ª DP (Rocinha) informou não ter regis-
trado ocorrências do tipo.

Corinthians mantém vantagem, 
e São Paulo permanece no Z-4

Palmeiras vence fora e volta a 
sonhar com o bicampeonato

Cai ritmo de apreensão de projéteis no Rio Incêndio já destruiu 1,5 mil 
hectares na Serra da Bocaina

Sampaio Corrêa, São Bento e 
Fortaleza sobem para a Série B

Bia Haddad é vice-campeã 
do Torneiro de Seul de tênis

Corinthians e 
São Paulo empata-
ram em 1 a 1, ontem 
de manhã, no Mo-
rumbi, pelo Cam-
peonato Brasileiro. 
O líder Corinthians 

manteve dez pontos à frente do segundo 
colocado - que agora é o Santos, que ven-
ceu o Atlético-PR por 1 a 0 no sábado. Já o 
São Paulo chegou a ficar fora da zona de 
rebaixamento por algumas horas, mas as 
vitórias do Bahia por a 1 a 0 sobre o Grê-
mio (agora o 3º) e do Vitória por 3 a 1 so-
bre o Atlético-MG, à noite, derrubaram o 
time de Hernanes para a 17ª colocação.

O Palmeiras, atual campeão brasileiro, 
venceu ontem o Fluminense, no Mara-
canã, por 1 a 0, e voltou à briga pelo título. 
O gol de Egídio fez o time chegar aos 43 
pontos, na quarta posição, mas logo atrás 
de Santos (44) e Grêmio (43). A diferença 
para o Corinthians, que já foi de 15 pon-
tos, caiu para 11. Cruzeiro - que venceu o 
Atlético-GO por 2 a 1, em Goiânia - e Bo-
tafogo - que derrotou o Coritiba por 3 a 
2, na capital paranaense - completam o 
G-6, com 40 pontos cada. Além do São 
Paulo, o Z-4 tem Ponte Preta - que perdeu 
da Chapecoense por 1 a 0, em Chapecó -, 
Coritiba e Atlético-GO. Sport e Vasco fe-
cham a rodada hoje, às 20h, no Recife.

As polícias do Rio apreenderam de ja-
neiro de 2014 a junho deste ano 548.777 
munições, o equivalente a 430 balas por 
dia ou uma para cada 30 habitantes do Es-
tado. Mais da metade dessa quantidade 
(64%) é de calibres restritos e metade 
das apreensões se concentra na área de 
20 das 138 delegacias do Estado. 

A análise foi feita pelo Instituto Sou da 
Paz com dados do Instituto de Segurança 
Pública. O ritmo da retirada das muni-
ções ilegais de circulação caiu. As apre-
ensões no Rio vinham crescendo entre 
2014 e 2017, passando de 139,7 mil muni-
ções para 175,7 mil. No primeiro semes-
tre deste ano, o total chegou a 71,1 mil.

A prefeitura de Bananal, no Vale do Pa-
raíba, decretou estado de emergência em 
razão do incêndio que já destruiu 1,5 mil 
hectares de campos e matas na Serra da 
Bocaina, na divisa entre São Paulo e Rio 
de Janeiro. O fogo se alastra há seis dias e 
ameaça atingir casas em fazendas.

O Brasileiro da Série C definiu três se-
mifinalistas no fim de semana: São Bento 
de Sorocaba (SP), Sampaio Corrêa e For-
taleza vão disputar as finais e garantiram 
lugar na Série B de 2018. CSA e Tombense 
disputam hoje a última vaga.

A tenista Bia Haddad Maia não resistiu 
à favorita Jelena Ostapenko e ficou com 
o vice-campeonato no Torneio de Seul, 
ontem. A letã venceu por 2 a 1 (6/7 (5/7), 
6/1 e 6/4). Foi a primeira final da brasileira 
de 21 anos em torneios do circuito WTA.

Prefeitura contrata integrante
do MBL que pintou muro de Doria
A gestão João Doria (PSDB) contratou 
um integrante do MBL (Movimento Brasil 
Livre) que ajudou a pintar o muro da 
casa do prefeito de São Paulo após 
pichação feita por manifestantes, em 
julho, revela a Folha de S.Paulo. Cauê 
Del Valle era assessor do vereador 
Fernando Holiday (DEM) e foi contratado 
pouco mais de duas semanas depois 
pela prefeitura regional de Pinheiros. 
Outros integrantes do MBL também 
ocupam cargos na Prefeitura, que nega 
irregularidades.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

marcos arcoverde/estadão conteúdo

daniel teixeira
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